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Ementa: A pesquisa em história; métodos e procedimentos da pesquisa histórica; os passos da 

pesquisa (seleção e delimitação do tema; elaboração de recorte cronológico; delimitação e 

construção do problema de pesquisa; escolha e definição das fontes de pesquisa); tipologias 

documentais, possibilidades e procedimentos de análise; construção da(s) hipótese(s) ou 

problemática da pesquisa; escolha e definição da fundamentação teórica. 

 

Objetivos: O curso objetiva capacitar os alunos ao desenvolvimento das atividades básicas da 

rotina da pesquisa histórica, que inclui a realização de levantamentos bibliográficos, a coleta 

organizada de dados e a definição de objetos de pesquisa. Objetiva, ainda, desenvolver um 

panorama geral e atualizado dos campos primordiais de investigação na área de História, 

caracterizando as suas principais linhas de rumo, as controvérsias e polêmicas dominantes, bem 

como os conceitos centrais que fundamentam a mais recente produção historiográfica. Objetiva, 

por fim, propiciar aos alunos o contato com metodologias e técnicas diversas de pesquisa em 

História, exercitando a elaboração de um projeto de pesquisa teórica e metodologicamente 

situado em relação aos principais eixos da produção historiográfica atual. 

 

Programa 

 

Unidade I – A História no Alvorecer do Século XXI: epistemologia e paradigmas rivais 

I.1. A teoria e o historiador: paradigmas em crise? 

I.2. Os métodos, as fontes e o historiador 

I.3. História e compromisso social 

 

Unidade II – Territórios do Historiador 

II.1. Perspectivas em História Política 

II.2. Perspectivas em História Social 

II.3. Perspectivas em História Econômica 

II.4. Perspectivas em História das Mentalidades e da Cultura 

 

Unidade III – O Projeto e a Pesquisa 

III.1. Os passos da pesquisa histórica 

III.1.1. Construindo objetos de pesquisa 

III.1.2. Levantamentos, fichas, fichários e coletas de dados 

III.1.3. Elaborando projetos: as formas dos projetos de pesquisa 

III.2. Experiências de quem faz pesquisa 

III.3. A apresentação dos resultados: “saber com sabor”? 

 

Unidade IV – Áreas de Contato e Linhas de Pesquisa 

IV.1. História, Discurso, Narrativa 

IV. 2. História e Imagens 

IV. 3. História e Cultura Material 
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